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1. INTRODUÇÃO 

 
 A motivação está presente em várias atividades cotidianas, inclusive no 

processo de aprendizagem. De acordo com a teoria de Piaget, a aprendizagem 
resulta de trocas com o meio, onde o sujeito se adapta a novas situações, através 
de mecanismos de assimilação e transforma o meio em esquemas operatórios. Essa 
ação causa modificações em redes neurais proporcionando o desenvolvimento 
intelectual. Essa ideia corrobora com o conceito de aprendizagem dinâmica o qual 
se modifica a partir de diferentes experiências que sobrepõem as antigas 
consolidando o aprendizado do indivíduo (Freire, 1996). Deste modo, na perspectiva 
da neuroeducação, isso ocorre quando uma nova informação recebida é comparada 
aos padrões encefálicos existentes e caso tenha significado, uma nova conexão 
neural será formada com novas possibilidades de combinações desses padrões. 
Logo, desencadeia-se o armazenamento dessa informação que será consolidada e 
poderá ser acessada quando necessário, ampliando o entendimento e a 
aprendizagem de um padrão existente. 

 Atualmente com o desenvolvimento tecnológico motivar a participação dos 
alunos na sala de aula tem sido considerado um dos desafios dos docentes. Desta 
forma é preciso, proporcionar um ambiente motivador com o desenvolvimento de 
atividades pedagógicas que utilizem mídia eletrônica ou computador. Além disso, é 
importante mudar a concepção prévia do aluno sobre o professor. É importante 
nesse momento que o aluno seja “atuante” em seu processo de aprendizagem. 
Quando o mesmo participa do processo, se sente motivado. Da mesma forma 
quando o conteúdo faz sentido, ou está relacionado ao seu cotidiano a consolidação 
do conhecimento será bem mais prazerosa e efetiva (Vygotsky, 2006 e Masetto, 
2003).  

Os futuros professores, formados pelos cursos de Pós-Graduação ou 
graduação das Universidades, preparam-se para a atividade docente por meio de 
grande conhecimento teórico relacionado a sua área de formação o que lhe fornece 
base de conhecimento técnico. Porém é importante a introdução de disciplinas 
relacionadas à metodologia de ensino, para auxiliar em sua formação.  

Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo avaliar a percepção de 
doutorandos, futuros docentes, sobre atividades que motivam sua aprendizagem. 
Com intuito de estimular a reflexão sobre a prática pedagógica que irão utilizar em 
sua posterior carreira docente.    
 

2. METODOLOGIA 
 

Participaram desse trabalho alunos do curso de Doutorado do Programa de 
Pós Graduação em Bioquímica e Bioprospecção matriculados na disciplina de 
Metodologia de Ensino nos semestres de 2018/1 e 2019/1, totalizando 14 alunos.  



 

 

Os questionários foram elaborados pelos professores da disciplina baseado em 
artigos discutidos em aulas prévias a respeito do tema. Após discussão de artigos os 
alunos foram convidados a responder ao questionário de forma anônima.  Os 
resultados foram posteriormente analisados e  expressos em porcentagem. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
As atividades realizadas em uma sala de aula são importantes na medida em que 
motivam e estimulam a participação dos alunos principalmente no que se refere a 
atividades teóricas e ou práticas. Como podemos observar na Figura 1, sobre as 
atividades em sala de aula, 57,14% preferem atividades práticas, ou ambas (teórica 
e prática) (35,71%). Entretanto, 21,43% dos alunos ainda preferem aulas teóricas. 
É possível que os alunos que preferem aulas teóricas estejam adaptados aos 
métodos utilizados pela maioria dos professores que conheceram, refletindo 
experiências pessoais, bem como a necessidade desses alunos de adquirir uma 
compreensão própria sobre o exposto, de forma crítica, à parte da interpretação do 
professor. Porém é difícil desvencilhar-se de padrões adotados baseados em 
experiências obtidas com seus professores. 

Embora alguns prefiram aulas teóricas, 78,57% preferem participar das 
atividades, o que pode estar relacionado ao desenvolvimento de atividades práticas 
como as aulas de laboratório. Tal fato pode estar relacionado pela característica da 
aula de laboratório, por ser mais dinâmica e compreender o conteúdo apresentado 
pelos professores. As práticas são momentos de atividades em que oportunizam ao 
aluno a participação e interação, conferindo sentido ao aprendizado (Suecker, 2016). 

Em relação a avaliação de conteúdos houve preferência pela maioria dos 
alunos por avaliações com desafio e com competição. Esse resultado pode estar 
relacionado com a questão de os elementos que sustentam a motivação estão 
relacionados às metas e objetivos estabelecidos. Conforme Huertas (2006) na fase 
motivacional acontecem os processos relacionados à antecipação dos desejos e o 
surgimento de um motivo (conjunto de desejos para agir), que irá gerar essas metas 
(propósitos), que irão estimular a realização das tarefas. 

  
Figura 1 – Análise dos questionários em relação a atividades que geram motivação. 

Dados expressos em porcentagem. 

 
Fonte: Autores do trabalho. 

 
Em relação a avaliação os resultados estão demonstrados na Figura 2 

podemos observar que os alunos preferem que as correções sejam realizadas pelo 
professor e que a obtenção de sucesso é muito motivadora para 92,85% dos alunos. 
Esses aspectos mais motivadores representam que estas formas de avaliações dão 



 

 

a sensação de satisfação, de dever cumprido. Percebe-se que as sensações 
geradas pelas avaliações estão diretamente relacionadas à neurobiologia, mais 
especificamente regidas pelo sistema de recompensas do cérebro elaborado por um 
circuito cerebral, que tem por objetivo motivar a ter comportamentos que o cérebro 
considera adequados. Ao realizarmos uma atividade que é reconhecida como 
adequada, estímulos são enviados para circuitos neuronais, para que hormônios 
como a dopamina, endorfina, adrenalina, sejam liberados, desencadeando a 
sensação de prazer e de dever cumprido. 

Jensen (1998) destaca que o cérebro transmite a sensação de satisfação 
quando se busca por novidades, bem como, para saciar a curiosidade, isso é 
motivador e gera sentimento de recompensa.  
 

Figura 2 – Resultados sobre preferência de avaliação. Dados expressos em 
porcentagem. 

 
. Fonte: Autores do trabalho. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O presente trabalho demonstrou que neste grupo de doutorandos existe 

preferência por atividades que sejam mais estimulantes, o que está diretamente 
relacionados aos aspectos neuronais. Caberá aos futuros docentes, bem como os 
educadores de qualquer nível, ampliar formas metodológicas que facilitem a troca de 
experiências e aprendizado em sala de aula, usando a motivação como principal 
ferramenta de ensino. 
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